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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

Código: IZ-1132 Nome: Nutrição e Alimentação de Tilápias 

Créditos*: 4(T-4 e P-0) Carga Horária: 4 T, 00 P, carga horária total: 60 horas 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 

 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO ANIMAL E PASTAGENS 

INSTITUTO DE ZOOTECNIA 

PROFESSORA: Cristina Amorim Ribeiro de Lima. SIAPE 038773-8  

. E-mail: criblima@terra.com.br 
 

OBJETIVOS:  

Estudo de temas relevantes da nutrição e alimentação da tilápias-do-Nilo, Oreochromis 

niloticus, em sistema intensivo de criação. 

EMENTA: 

Estudo de temas relevantes da nutrição e alimentação da tilápias-do-Nilo, Oreochromis 

niloticus, em sistema intensivo de criação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. – Introdução 

1 .1 Sistema Digestório 

1.2 – Hábito alimentar 

1.2.1 – Peixes Carnívoros/Ictiófagos 

1.2.2 – Peixes Onívoros 

1.2.3 – Peixes Herbívoros 

1.2.4 – Peixes Iliófagos/bentófagos 

1.2.5 – Peixes Filtradores/plantófagos 

1.3 – Boca e cavidade bucal 

1.4 – Estômago 

1.5 – Intestinos 
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2 – Exigências Nutricionais 

2.1 – Introdução 

2.2 – Energia 

2.3 – Carboidratos, lipídeos e ácidos graxos 

2.4 – Proteína e aminoácidos 

2.4.1 – Conceito de proteína ideal na nutrição de peixes 

2.5 – Minerais 

2.6 – Vitaminas 

 

3 - Suplementos vitamínicos e suplementos minerais: Desenvolvimento, fontes de vitaminas e 

de microminerais, formulação e fabricação. 

4 - Aditivos empregados em rações de tilápias.   

5 - Uso de probióticos, prebióticos e simbióticos na alimentação de tilápias. 

6 - Enzimas adicionadas às rações de tilápias. 

7 – Alimentos 

7.1 – Alimentos concentrados energéticos 

7.2 – Alimentos concentrados proteicos 

7.2.1 – Alimentos proteicos de origem animal 

7.2.1 – Alimentos proteicos de origem vegetal 

 

8 – Formulação de ração para tilápias. 

8.1 -  Exigências nutricionais das tilápias 

8.2 – Tabelas de exigências nutricionais de tilápias 

8.3 – Tabelas de composição e valor nutritivo dos alimentos 

8.3.1 -  – Coeficientes de digestibilidade de aminoácidos dos alimentos 

 

9 – Preparo e processamento de rações para peixes 
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9.1 – Controle de qualidade de ingredientes e rações 

9.2 – Forma física da ração 

9.1.1 – Ração farelada 

9.1.2 – Ração peletizada 

9.1.3 – Ração extrusada 

 

10 – Aspectos da alimentação da tilápia 

10.1 – Formas, freqüência e horário de arraçoamento 

10.2 – Manejo alimenta na reversão sexual 

10.3 – Manejo alimentar na recria e crescimento 

10.4 – Manejo alimentar na recria (5 a 100g) em viveiros com plâncton 

10.5 – Manejo alimentar no crescimento (100 a 600 g) em viveiros com plâncton 

10.5 – Manejo alimentar no crescimento (100 a 600 g) em tanques-rede e raceways 

  

11 – Métodos para determinar digestibilidade com peixes 

11.1 – Método da dissecação intestinal 

11.2 – Método convencional de Guelph 

11.3 – Método de Guelph modificado 

11.4– Protocolo para determinar a digestibilidade de nutrientes com peixes – Metodologia 

com indicadores. 

 

METODOLOGIA: 

Apresentação de artigos científicos. 

Apresentação de seminários. 

Formulação de ração balanceada. 
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